
 

MARIA ALICE MANO CARBONNIER 

Alice Mano nasceu em Buarcos em 7 de Abril de 1948. É “carneiro” no Zodíaco e acha que tem algumas 

das características próprias deste signo: frontalidade, positivismo e espírito de equipa.  

Entrou para o Jardim-Escola João de Deus com 4 anos e frequentou a escola primária da D. Maria Correia, 

na Figueira, donde seguiu para o Liceu Nacional da Figueira da Foz. Terminou em 1966 o então 7º ano com média 

que lhe dava acesso directo à Universidade mas a estrutura económica da família não lhe permitia fazer um curso 

superior sem trabalhar e o emprego como secretária na Celbi, na época chamada Celulose Billerud, foi o início de 

uma nova vida. O Curso de Filologia Germânica ficou assim para ser feito “a prestações”, como voluntária, e com o 

casamento e o nascimento dos filhos acabaria mesmo por ser abandonado no 3º ano.  

Aprendeu a fazer teatro no Jardim-Escola João de Deus onde se orgulha de ter sido ensaiada pelo 

Tavaredense José Ribeiro e foi mais tarde amadora no Grupo Caras Direitas, clube onde já recebeu a medalha de 

ouro de Sócio.  

Casou em 1970 com Luciano Amaral, então treinador da equipa Sénior de Basquetebol Feminino do 

Ginásio onde jogava, e juntos tiveram 3 filhos: a Joana, a Marta e o Diogo.  

 

 

A sua ligação ao Ginásio iniciou-se quando tinha apenas 16 anos. Começou por ser jogadora de 

basquetebol; com o tempo e a idade passou a seccionista das equipas masculinas de Juvenis e Juniores, foi 

directora, secretária da Mesa da Assembleia, membro do Conselho Geral e membro da Comissão de Angariação de 

Fundos para a construção do Pavilhão Galamba Marques. Em 1995 o clube homenageou-a simbolizando nela a 

mulher-dirigente servindo o Ginásio e em 2002 atribuiu-lhe o diploma de Sócio de Mérito. É membro da Tertúlia 

José Bento Pessoa e foi Delegada do Ginásio em Londres, onde residiu. 



 

 

A Comissão em visita às obras do Pavilhão Na inauguração, com o Ministro Fernando Nogueira e Galamba 
Marques 

Na Celbi foi Secretária de Direcção e Coordenadora de Informação tendo a seu cargo a publicação da 

revista interna da empresa “Fibra Nova”, a newsletter trimestral “A Folha do Fornecedor” e a folha informativa 

mensal “A Folha”, estas duas da área florestal. Em Janeiro de 2001 mudou-se para Londres para desempenhar 

funções no escritório internacional da empresa-mãe, Stora Enso.  

Usando actualmente o sobrenome Mano Carbonnier devido ao seu 2º casamento em 2000 com o cidadão 

sueco Louis Carbonnier, engenheiro florestal e consultor sénior da empresa finlandesa Jaakko Pöyry, a Alice teve, a 

par da sua vida ginasista, uma participação igualmente activa na vida política, cultural e social da Figueira.  

Foi membro de diversas Comissões Políticas Concelhias do PSD, candidata a Deputada nas Eleições de 

1976, Deputada Municipal, membro da Assembleia Distrital do PSD, co-responsável por várias campanhas 

eleitorais autárquicas no nosso concelho e 1ª Secretária da Mesa da Assembleia Municipal.  

Na Assembleia Figueirense foi membro de várias direcções lideradas pelo Dr. Joaquim de Sousa e em Maio 

2000 foi eleita Presidente tendo sido a primeira mulher presidente na história do clube fundado em 1839. Também 

na Assembleia mas em 1996 e 1997 foi co-organizadora dos Colóquios “Alberto Pessoa” sobre o Desenvolvimento 

da Figueira e co-autora das publicações com os sumários das intervenções. 

Leitora apaixonada, a Alice fez igualmente uma breve incursão na área literária. É autora, entre outros, do 

poema intitulado “As outras crianças” publicado na revista “Emoções” da Cooperativa Grão a Grão por ocasião da 

celebração do Dia Mundial da Criança, em 1997; escreveu a letra da balada “I wish you were here” musicada por 

Filipe Menezes para um sarau de alunos da Escola Secundária Joaquim de Carvalho; escreveu diversos artigos para 

os jornais locais; manteve durante algum tempo uma coluna no jornal “A Linha do Oeste” intitulada “Conversas ao 

Acaso” e em 1996 ganhou uma Menção Honrosa do Prémio Literário Joaquim Namorado, patrocinado pela Câmara 

Municipal da Figueira da Foz, com o conto “Mulher do Mar” publicado nos Cadernos Municipais. 

 

 


